
 
 

CAMPUS: GOIABEIRAS 

CURSO: ARQUIVOLOGIA 2018/1 

DEPARTAMENTO RESPONSÁVEL: DEPARTAMENTO DE ARQUIVOLOGIA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: MARCOS PRADO RABELO 

CÓDIGO DISCIPLIN

A 

PRÉ-REQUISITO 

ARV12939 DESCRIÇÃO DE DOCUMENTOS 

ARQUIVÍSTICOS 
AVALIAÇÃO DE DOCUMENTOS 

ARQUIVÍSTICOS ARV 12938 

CRÉDITO CARGA HORÁRIA 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO SEMANAL 

4 60h 45h 10 5h 4h 

 

EMENTA: 

Origem, fundamento, princípios e técnicas. Os tipos e funções dos instrumentos de pesquisa. Normas e padrões da 

descrição arquivística. Prática da descrição arquivística. Políticas de descrição. 
 

 
 

 
 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E ECONÔMICAS 

DEPARTAMENTO DE ARQUIVOLOGIA 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Analisar as normas de descrição arquivística e a importância dessa prática na área de arquivologia. 

Analisar o lugar que ocupa a descrição arquivística no trabalho de pesquisa e elaboração de instrumentos de 

pesquisa. 

Identificar as normas de descrição arquivística internacionais e o processo de elaboração e implementação das 

principais normas utilizadas. 

Verificar os conceitos de descrição arquivística na literatura nacional e internacional com o objetivo de analisar 

a questão o conteúdo de documentos de arquivo. 

Estimular os alunos para a preparação e criação de instrumentos de pesquisa mais adequados para uso nos acervos 

arquivísticos. 

Incentivar a participação de alunos nos Editais de Acervos da SECULT, com utilização de descrição de 

documentos através de inventários. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A descrição arquivística como função de pesquisa. 

As normas de descrição arquivística: o que são e como se aplicam. 

O processo de normalização: a origem da NOBRADE e da norma ISAD(G). 

Os elementos da descrição normalizada. 

A descrição arquivística e a NOBRADE na organização de acervos: estudos de caso. 

METODOLOGIA 

Os conteúdos e práticas implicados na disciplina serão abordados através de: 

Aulas expositivas; 

Levantamento de informações a respeito da temática selecionada para os exercícios. 

Leitura e discussão de textos da bibliografia básica selecionada a partir da definição da temática a ser abordada 

no curso. 

Produção de textos e trabalho final de caráter interdisciplinar (os quais se desenvolverão de forma articulada às 

disciplinas de conteúdo e metodologia cursadas pelos alunos, durante o semestre). 

Produção de materiais e análise de instrumentos de pesquisa de arquivos públicos e privados. 

RECURSOS 

Textos científicos; Data show; Quadro Branco; Materiais audiovisuais;. 
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OBSERVAÇÕES 

O aluno que obtiver mais de 25% de faltas na carga horária estará automaticamente reprovado sem direito a prova 

final. Fique atento ao número de faltas. Use sua porcentagem de faltas de maneira coerente. 

A bibliografia sugerida está sujeita a modificações sempre que houver necessidade. 

As atividades e material disponível para a disciplina estarão disponíveis emwww.arquivisticaufes.blogspot.com.br. 

http://www.brapci.inf.br/v/a/4443
http://www.arquivisticaufes.blogspot.com.br/

